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			Introdução

			A igreja não é frágil.

			Deus deu PODER para a IGREJA para fazer dela o organismo vivo mais poderoso sobre a terra.

			Este poder é a UNÇÃO do Espírito Santo, a fim de capacita-la para vencer o mal, as opressões, as enfermidades, os demônios e libertar os cativos de prisões espirituais.

			A igreja tem poder para vencer tudo, mas não vence. 

			Porque? 

			Porque não tem conhecimento do que pode fazer.

			Jesus disse: O Espírito do Senhor é sobre mim, Pois que me ungiu para evangelizar os pobres. Enviou-me a curar os quebrantados do coração,

			A pregar liberdade aos cativos, e restauração da vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, a anunciar o ano aceitável do SENHOR (Lucas 4.18-19)

			E Ele disse à igreja:

			Curai os enfermos, limpai os leprosos, ressuscitai os mortos, expulsai os demônios; de graça recebestes, de graça dai. (Mateus 10.8)

			A igreja é o CORPO DE CRISTO. Ele é o CABEÇA e a igreja o corpo, ou seja: São UM SÓ. Então a missão acima não é só de Cristo. Passou a ser também a missão da igreja.

			Deus quer usar sua igreja para fazer grandes obras. Para curar, libertar, restaurar e anunciar o evangelho.

			Este livreto foi escrito, porque a igreja de Jesus Cristo vive debaixo de opressões, doenças, e outras “ões e enças” que a impedem de avançar. 

			O Incrível nisto tudo, é que a igreja está livre, mas não sabe.

			Talvez, esta seja a geração de cristãos mais oprimida de todos os tempos. 

			Geração que vive de migalhas ao invés de comer o que está na mesa do Rei. 

			O avanço do poder das trevas é muito grande e a opressão maligna é muito forte sobre a igreja, a fim de fazer a igreja parar.

			Havia um homem no ministério de Davi. Um homem aleijado de ambos os pés, cujo nome era Mefibosete. 

			Ele era um príncipe e tinha por direito viver no palácio e comer da mesa do rei Davi, mas viveu muito tempo em Lo-Debar (Lo Debar é a terra da fome e do esquecimento).

			Uma grande parte do povo de Deus vive em Lo Debar, mas este povo que está começando a “ser movido” pelo Senhor e guiado pelas areias do deserto onde se situa a escola do cristão, para aprender o caminho do palácio.

			O que são Dons Espirituais? 

			Dons é o poder de Deus para a igreja “SER” sobrenatural na terra.

			Dons é a capacitação vinda sobrenaturalmente de Deus, para capacitar os cristãos para a obra do Pai na terra.

			Dons provém do Espirito Santo. 

			A igreja precisa descobrir  o “CAMINHO” para acessar os dons.

			 “O Caminho para os dons espirituais é a PRESENÇA de Deus”

			... A Presença conduz ao poder... 

			... e o Poder conduz à MANIFESTAÇÃO dos dons.

			Lá fora existe uma geração de Bartimeus (cegos), à espera que os filhos de Deus saiam das cavernas e se manifestem (Romanos 8.19)

			Lá fora há uma geração de Marias e Martas, sedentas à espera de alguém que lhes pregue as boas novas (Lucas 10.38-39)

			Lá fora, existe uma geração de mulheres com fluxos de sangue, esperando alguém que com imagem e semelhança de Deus passar para que elas toquem apenas nas suas vestes. (Marcos 5.24-28)

			Eles esperam alguém com PODER passar para ensiná-los a MUDAR DE VIDA.

			O conhecimento contido neste livro é para ser usado nas igrejas, nos pequenos grupos nas casas, no discipulado e em qualquer lugar onde alguém “se deixe ser” usado pelo Espirito de Deus.

			Nossos discípulos devem ser ensinados no sobrenatural, para que a igreja se mova nos dons do Espirito Santo.

		

	
		
			Capítulo 1 - Existe uma GUERRA real

			Enquanto lemos este livro, uma guerra está acontecendo. Uma guerra real entre duas forças poderosas:

			O Reino de Deus (Marcos 1.15) batalha contra o Império das trevas (Colossenses 1.13), disputando a alma do homem. 

			Nesta guerra, o que está em jogo é o nosso destino, e nosso destino é o lugar onde eu e você vamos passar a eternidade:

			Como começou a guerra: 

			A milhares de anos atrás, um anjo de luz de nome Lúcifer, o mais perfeito de todos os querubins (Ezequiel 28.14), resolveu se levantar contra Deus, na tentativa de tomar o lugar de Deus 

			Na sua astúcia, enganou a terça parte dos anjos e liderou uma guerra no céu.

			O resultado foi a sua derrota pelo arcanjo Miguel e seus anjos, e ele  foi lançado na terra.

			E houve batalha no céu; Miguel e os seus anjos batalhavam contra o dragão, e batalhavam o dragão e os seus anjos;

			Mas não prevaleceram, nem mais o seu lugar se achou nos céus.

			E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele (Apocalipse 12.7-9)

			Hoje ele tem muitos nomes: Lúcifer, satanás, satã, enganador, anjo de luz, e muitos outros. 

			Lúcifer perdeu tudo por causa do orgulho e da rebeldia, inclusive seu lugar no céu.

			Porquanto a rebeldia é como o próprio pecado da feitiçaria, e a arrogância como o mal da idolatria! (1 Samuel 15.23a – King James)

			Lúcifer era um anjo de confiança, mas permitiu que a ganancia e o orgulho penetrassem em seu coração, e na sua rebeldia, perdeu tudo o que tinha.

			Tu eras o querubim, ungido para cobrir, e te estabeleci; no monte santo de Deus estavas, no meio das pedras afogueadas andavas.

			Perfeito eras nos teus caminhos, desde o dia em que foste criado, até que se achou iniqüidade em ti.

			 Na multiplicação do teu comércio encheram o teu interior de violência, e pecaste; por isso te lancei, profanado, do monte de Deus, e te fiz perecer, ó querubim cobridor, do meio das pedras afogueadas.

			Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; por terra te lancei, diante dos reis te pus, para que olhem para ti.

			Pela multidão das tuas iniqüidades, pela injustiça do teu comércio profanaste os teus santuários; eu, pois, fiz sair do meio de ti um fogo, que te consumiu e te tornei em cinza sobre a terra, aos olhos de todos os que te vêem. (Ezequiel 28;14-18)

			Ele foi lançado na terra  juntamente com milhares de seus anjos, que agora se tornaram em demônios, e derrubado sobre a terra, declarou guerra contra os homens que Deus criou. 

			Como ele não consegue tocar em Deus, ele quer destruir a coroa da criação de Deus - o homem, na tentativa de destroçar o coração do Senhor.

			Satanás por todas as eras perseguiu a humanidade, causando grandes estragos em todo o planeta, levando centenas de milhares de pessoas para o inferno, até que esta guerra chegou até a nossa era.

			Esta guerra chegou até nós. 

			A Morada e a queda do Homem:

			Deus plantou um jardim no Éden para morada do homem, e este viveu lá até sua queda.

			E plantou o SENHOR Deus um jardim no Éden, do lado oriental; e pôs ali o homem que tinha formado (Gênesis 2.8)

			Escondido no corpo de uma serpente, o diabo enganou o primeiro casal de humanos levando-os a duvidarem da Palavra de Deus.

			ORA, a serpente era mais astuta que todas as alimárias do campo que o SENHOR Deus tinha feito. E esta disse à mulher: É assim que Deus disse: Não comereis de toda a árvore do jardim? (Gênesis 3:1)

			E viu a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar entendimento; tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a seu marido, e ele comeu com ela. (Gênesis 3:6)

			Entrando a dúvida (1º pecado) no coração de Adão e Eva, deram espaço para desobediência (2º pecado), e comeram do fruto da arvore do conhecimento do bem e do mal. 

			Como no jardim do Éden estava também a árvore da vida, e para que o homem não vivesse para sempre no pecado comendo dela, Deus tirou Adão e Eva do Jardim. 

			O SENHOR Deus, pois, o lançou fora do jardim do Éden, para lavrar a terra de que fora tomado (Gênesis 3:23)

			Mas Deus nunca desistiu do homem e planejou a volta dele para casa: 

			Jesus era a provisão de Deus – O Filho do Homem.

			Jesus disse: Eu sou o caminho, a verdade e a vida.(João 14.6)

			No antigo testamento, todo o ministério divino na terra estava sob o governo de Deus Pai. 

			Durante a estadia de Jesus na terra, o ministério ficou sob a jurisdição do Filho.

			Mas agora, na era da igreja, o ministério está debaixo do poder e do governo do Espirito Santo.

			Muitos me perguntam porque Jesus tinha que nascer como homem. Bem, vamos lá:

			Lá no jardim do Éden, o pecado entrou na vida do ser humano. E como o salario (pagamento) do pecado é a morte, o destino do homem era morrer, ou alguém puro, santo e sem manchas teria que morrer no lugar do homem. 

			Ou o homem pagava o preço, ou alguém pagaria o preço no lugar do homem.

			Então Jesus veio “como homem” para morrer no lugar do homem e pagou o preço pela vida do homem, morrendo na cruz por toda a humanidade.

			Mas antes de morrer Jesus disse: 

			Todavia digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, quando eu for, vo-lo enviarei (João 16.7)

			Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito. (João 14.26)

			Depois de consumar a obra de salvação, Jesus Cristo subiu aos céus, e enviou para nós o Espirito Santo.

			Hoje o ministério na terra, está debaixo da autoridade da Terceira pessoa da trindade: O Espírito Santo que é Deus juntamente com o Pai e o Filho.

			Vamos nos aprofundar mais um pouco no assunto em questão: 

			Jesus veio à terra, como qualquer um de nós. Nasceu do ventre de uma mulher e cresceu como qualquer criança, passando pela adolescência e pela juventude. 

			E eis que em teu ventre conceberás e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus (Lucas 1.31)

			E crescia Jesus em sabedoria, e em estatura, e em graça para com Deus e os homens (Lucas 2:52)

			A Bíblia conta que Jesus, sendo Deus, (Ele nunca deixou de ser Deus e nunca deixará de ser Deus) abdicou dos seus poderes e de seus atributos divinos.

			Que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus,

			Mas esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens;

			E, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte, e morte de cruz (Filipenses 2.6-8)

			Portanto enquanto viveu na terra, ele era homem, e somente homem.

			(Claro que Ele nunca deixou de ser Deus, e dentro do corpo do homem Jesus, estava o Deus eterno), mas na terra ele escolheu ser somente homem)

			Todos os milagres, maravilhas e revelações que ocorreram em seu ministério, aconteceram pelo poder do Espírito Santo manifestos pelos dons, e aconteceram somente depois que Jesus foi batizado no Espirito Santo.

			Esta escolha de Jesus na terra ser totalmente homem, partiu da parte de Deus Pai, para que acreditássemos na revelação deixada que faríamos obras maiores que Jesus fez. 

			Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai (João 14.12)

			Na terra, Jesus não tinha onisciência, onipresença e onipotência porque ele se esvaziou de tudo isto. Ele se esvaziou. Não veio à terra com estes poderes divinos.

			· Jesus não tinha onisciência: Em Marcos trouxeram aos apóstolos um menino endemoninhado, os quais os apóstolos não conseguiram expulsar. Jesus se aproximou dos apóstolos e do pai do menino e perguntou: quanto tempo ele está assim? Se ele tivesse onisciência ele não precisaria perguntar.

			E perguntou ao pai dele: Quanto tempo há que lhe sucede isto? E ele disse-lhe: Desde a infância (Marcos 9.21)

			· Jesus não tinha onipresença: Jesus nunca estava em mais de um lugar ao mesmo tempo. Ele ia caminhando de cidade em cidade. Portanto não era onipresente.

			· Jesus não tinha onipotência: Tudo o que Jesus fez foi pelo poder do Espirito Santo, após seu batismo. Foi só depois de batizado no Espirito Santo que ele começou seu ministério. Antes ele não havia realizado nenhum milagre ou cura. Também não era onipotente.

			E, sendo Jesus batizado, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba e vindo sobre ele (Mateus 3.16)

			Jesus veio com um ser humano comum. Sem poder nenhum. Como qualquer um de nós, ele não tinha o poder de Deus (Isto choca um pouco). 

			Mas depois da cruz, por sua obediência, Deus o exaltou sobremaneira e então, Deus o Pai, chama o Filho de “SENHOR”, devolvendo a Ele todo o poder que era Dele antes de vir ao mundo.

			Por isso, também Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu um nome que é sobre todo o nome;

			Para que ao nome de Jesus se dobre todo o joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra,

			E toda a língua confesse que Jesus Cristo é o SENHOR, para glória de Deus Pai. (Filipenses 2.9-11)

			Todos os milagres que Jesus fez aqui na terra, Ele realizou na condição de um homem ungido pelo Espirito Santo, e não como Deus.

			 Enquanto esteve entre nós, Ele não deixou de ser Deus, mas não tinha seus poderes e atributos que antes tinha quando estava ainda com o Pai.

			Como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com virtude; o qual andou fazendo bem, e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele (Atos 10.38) 

			Atos revela que Jesus fez os milagres e maravilhas, não porque era Deus, mas porque Deus era com ELE.

			Tudo o que Ele fez, foi debaixo da unção e do poder do Espirito Santo. 

			Tudo aconteceu desta maneira, para que acreditássemos no que Ele disse em João 14:12: 

			Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim também fará as obras que eu faço, e as fará maiores do que estas, porque eu vou para meu Pai.

			Jesus estava dizendo: 

			Assim como o Pai me enviou, eu envio vocês também. 

			Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, também eu vos envio a vós (João 20.21)

			Jesus estava dizendo: Vocês podem fazer o mesmo que Eu fiz, e vocês podem ir além. Da mesma forma que eu realizei as obras que o Pai me mandou fazer, vocês também irão realizar as obras que Eu vos mando fazer.
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